
N Ú M E R O  8 5 QUINTA-FEIRA, 9 DE AGOSTO DE 1917 ANO  II

O rgão do P a rtid o  ESepublicano P ortu gu ês,

D I R E T O R  POLÍTICO— Manuel Paulino Gomes 
Secretario da Redáção—Dc. Gabriel da Fonseca 

Uão serão restituídos os autógrafos embora não publicados 
ASSINATURAS— (Pagamento adiantado) Ano, 1$; semestre, $00. 
Para fóra: Ano, 1^20; seruestre, $ 6 0 :  avulso, $ 0 2 . ' 
PUBLIGAÇÕES— Anúncios, $ 0 4  a linha: permanentes, contrato 

especial. Comunicados, $06. a linha.

| P U B L IC A Ç Ã O  S E M A N A L
Propriedade do>

C E N T R O  R E P U B L I C A N O  D E M O C R Á T I C O ,  
A L D E G A L E G A

A D M I N I S T R A D O R — Manuel: de Medeiros Junior- 
E ditor— Joaquim Maria Gregorio.

Endereço telegráfico— W .aaião  — Aldegalegai 
A correspondência deve ser dirigida ao, dirétor., 

Redáção e Administração-—A. A. José d ’Almeida.—-Ald.egaleg& 
Composição e impressão, ru a  Almirante Cândida dos, Reis,. 

3 26', 2.0;—Aldegalega, '

IV

Como já deixámos entrever 
nós temos em E/panha quem 
nos seja absolutamente afecto. 
E’ o que sucede com ò eminen
te político conde de Romano- 
nes. A  atitude deste ilustre ho
mem de estado espanhol foi de 
manifesta simpatia para com os 
aliados. E, quanto a nós, já dê
mos conta da opinião mantida 
ácerca da proposta conquista 
de Portugal da iniciativa da ca- 
marilla de Afonso XIII pelo 
chefe do partido liberal. Estes 
factos foratn motivo suficiente 
para que Romanones se visse 
constrangido a abandonar* p e 
lo menos por agora, a chefia do 
seu partido, isto mesma o disse 
ha pouco Augusto de Castro 
nas colunas do «Século», ou, pe
lo menos* o deu a entender. Is
to mesmo, tambem nos afirma 
Leal da Cam ara no livro que 
provocou estas nossas obser
vações. Simplesmente e, por vir
tude do que fica escrito,, ha u- 
ma grande diferença entre o 
conde de Romanones de outros 
tempos e o de agora. Este ilus
tre estadista pelas suas circuns
tancias monetarias e pela sua 
influencia política possuia, até. 
ha ainda bem pouca tempo,, «su
ma situação especial, no I a la cio 
do Rei, onde muitos outros pre
sidentes da conselho só vão. u- 
tílmente ao dia em que são cha
mados para resolverem uma 
crise inesperada ou no dia in- 
faustuoso em q u e . . .. são despe
didos. ... O Conde conhece par
ticularmente os enredos das c.a- 
vwillas. da  palacio e* como 
grande de Espanha* igual aos 
maiores tem direito a entrar no 
Segredo dêsses conluios, dos 
quais depende* por vezes, a po- 
*itica do país e destrui-los gra- 
Ças á sua autoridade de politico 
com o Rei e á sua situação: en- 
*re a nobreza palatina».

Essa situação desapareceu. O  
? ei'manofilismo conseguiu afas- 
jar neste momento da vida po- 
ltlca do seu país o homem que 
a!e ahi mantivera integro o es
crito de intransigente neutrali- 

ade perante o conflito europeu 
e que sempre e vehemente se

opoz á tentativa de invasão de 
I^rtugal pelo exercito espanhol. 
A seu lado temos ainda homens 
eminentes nas letras da nação 
visinha. Perez Galdós é um de
les. Leal da Camara narra-nos 
com um extraordinario entusias
mo a entrevista que teve com o 
grande historiador. E, na reali
dade, a  p„osso ilustre compatrio
ta tem razão. As primeiras pa
lavras de Galdós provocam-nos 
um prazer supremo:.-«A atitude 
de PortugaL é admiravel!1. Tudo 
quanto se faça para ajudar de 
qualquer fòrma o triunfo dos 
aliados está bem. Ustedpode fa~- 
\er-rne diçer, no. seu jo rna l, tu
do qaanlo quiser, com a condi
ção de que sejam, declarações, 
franeofilas., aliadofilas e lusitano- 
filas!3. . .  Tudo,, menos ser ger
mano filo!

No entanto Perez Galdós re
conhece, como toda a gente ho
je,, que em Espanha predomina 
atrozmente uma forte corrente 
germanofila. Inexplicável quasi 
a exjstencia, desse predomínio 
pela forma como se manifesta 
mas duma realidade que com
punge os espíritos liberais. E re
conhece ainda o ilustre historia
dor que uma grande parte das 
mais altas mentalidades,. como

■ já. tambem fizemos sentir segue 
essa poderosa, corrente que se. 
colocou ao lado. da -Alemanha,. 

\ ou, talvez dizendo melhor,., é o 
seu guia, e a sua maior razão de 
ser. Desta forma,, termina Gal
dós, «as nossas opiniões a favor 
dos aliados podem ser ardentes,

: mas teem de ser puramente, pla
tónicas», palavras que não po
dem deixar de ser bem ponde
radas por tod os dós portuguê- 
ses.,

A nossa situação é  na actuali
dade bastante melindrosa. Con
vencidos estamos de que a lucta 
de ideais e o sopro ardente de 
democracia que perpassa por 
todo o mundo nos teem livrado 
a nós de qualquer dissabor. Não 
devemos, por isso mesmo, dei
xar de estar álerta. Todas as ri
dículas pretensões de conquista 
da mais pequenina parte de ter~ 
ritorio qu,e seja nosso nos de-

PO ESIA

Alma- pura, doente e santa* 
Bem cantaste o que sentias,
Ei tão- novo. desapar-’cestey 
E  não vist.e o que colhias.

Foste  dos poetas modernos. 
Quem rqelh.or sou&& djz.er 
%j.e- àfesgr&çfk ui& doanta passai 
A quem vive. com prazer.

Oh! .,. . , 1 ti que tanto viajaste. 
Por. essa maldita, doença 
Sem resultado algum ter,.

Tu que tanto trabalhaste,
Deste ao mundo nova crença 
Produto do teu sofrer.

ANTONIO F IL IP E  BA RA TA.

vem preocupar* e.m absoluto.. Es
sa. preocupação redobrará por 
completo.se a ideia, de conquis
ta se estender a, toda- a nação 
portuguesa, a mais velha da pe
nínsula ibérica como Estado 
constituído. Por isso mesmo não 
largaremos de mão a  assunto 
que é deveras palpitante e que' 
nos deve apaixonar totalmente.

PAULINO- GOM ES,

C A R T E IR A  ELEGANTE

A n iv ersá r io s
Fazem  anos:
Np, dçmingo— A , E x .ma S r .a D. Ana

- de Á^c&açãp Ramalhsí.ey sogra ,do nos
so, director;: o nosso amigo Joaquim 
Manuel:Relogio., Gregorio. Fiusa,. fíjho.

' do,.nosso,ilustra• camarada, da, redáção 
Joaquim Maria. Greg.oj-iç.,,.digno. Psresi-j 
dente d a : Comissão. Executiva, d a . Ca-. 
mara Municipal deste concelho, e o 
menino Antonio João Serra , filho do. 
nosso, saudoso,, correligionário, do .mes-, 
mo pome.

— Na segunda-feira a Ex."’2' S r .3 
D. Maria da Gloria Quaresma. Nepo- 
mueeno Gpuv,eia, ilustre esposa do 
íiosso presado amigo, e assinante Jjis- 
tinian„p Antonio &ouveia*digno spUcjta- 
doi’ nesta comarca.

— Na quarta-feira, a ,E x -ma S r .a D. 
Lucilia Belp Pires,., gentil filha do nos
so particular amigo Ernidio Pires, hon 
rado comerciante desta vila..

As nossas felicitações..

Í£cos e N  oticias

P e lo  (r ib iiu a l

Em audiência de. polícia coii],er;cial 
responderam na  passada segunda-feira, 
Antonio d.a Cruz Neto. e Pedro Rodri

gues tendo sido este absolvido e aque-- 
le condenado em dez dias. de prisãos 
correcional..

M ais um  con d en ad o - ... á m or
te*
0  deputado Moura Pinto teve a ou

sadia de protestar no Parlamento con
tra as isenções militares á custa de 
boa «massa». E s tá  bem arranjado se 
isso chpga aos. ouvidos, de ce r ta  g en te  
cá.de Aldegalega. Oênosso director-tem 
um grupo que lhe ofereceu; dois tiros, 
(ena pai!) cada um por se ter referida 
ao facto no Congresso, do Par t ida  Re
publicano.. Português., Q, S r .  Moura. 
Pinto tratou- do caso no, proprio, Par la 
mento!;. ..... Arranjou-se bem. Nao* ve
nha. nunca, a* Aldegalega. porque* 
pode sair de cá com mais. vida. do., qua,;
a. que trouxer»,

Unia carta
Noutro logar publicamos uma iníe- 

ressantissima carta  dirida a , am igos- 
seus desta vila por três  filhos, de Al- 
degal.ega que se encontram defenden- - 
do briosamente a Patr ia  egi França . . 
Por ela se vê a despreocupação de. es
pirito, que impera nps nossos dignos, 
pateicios . que, ufanamente- marcharam , 
a prestar o tributo, de. sangue , enj:*;-de-- 
fgza*da, integridade patria. E ’ digna,do>- 
lêr-se, transpirando nitidamente, ■ deja.j 
como é diferente de. tjjdo- quanto» os - 
maus patriotas espalham a vida dos, 
nossos soldados na França. E.' porqu,e- 
é digna de ser lida a publicamos com 
a convicção de que muitas mães nela 
encontrarão lenitivo para as suas sau
dades e alguns portugueses se sentirão, 
vexados do seu procedimento. «A^Ray. 
zào» agradece a todos os seus. amigos.-, 
que teem fornecido noticias, e cartas., 
dos nossos valentes,.patri^OSv a .su a ,a -  
tenção. e- a p ro v .e ifc^ .O t .en g e jç , .d ir i - . .  
gir .a todos., os. íilhos. de..'‘ A(degalega, 
que em qualquer.campo.dg, batalha ,se.. 
achem naju.ía , da .lifeerda^e , coptra., o„ 
despotismo, a, siia. saiidação junj-arrien- 
te, com- os .vo.tos qne.faz de, que- dentre , 
em breve, tempo venham pisar o solo , 
da sua terra  abençoada.

Dr..€Sa?>riel da F o n seca  ,
De regresso, da sua digressão pefo., 

nor.te ençpnj.ra-se, Já nesta, vila o. no.&so 
presadisslgjo.. oamar^da , d.e,. redacção , 
Dr. Gabriel da Fonseca que se fazia 
acom panhar: de S. E x .m? Esposa.

Cumprimentamos afectuosamente .o 
nosso amigo..

A lteração  ao liorap lo  dos  
p o res  no  co rren te  snès.
Dia. 15 á s ,8 .horas,e  meia,

» 16. » 7, e um quarto,
», 31 i> 8 s e três quartos,_

l i  agora?
qs jornais, diísrlos. da capital; 

q,ue o S r.  Dr. Brito Camacho, ckQ$9t 
do partido uniunista; uuma entrevistai,
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que concedeu ao «Século» e que neste 
mesmo jornal vem publicada, afirma
va solenemente que, se fosse governo, 
manteria inalterave-lnffente todos os 
compromissos já  tomados sobre a nos
sa intervenção na guerra. Que dirão 
agora aqueles celebres patriotas que se 
íizeram uniunistas porque o seu chefe 
era contra a guerra? Para  que partido 
irão eles agora?!. . .

M amsel de M edeiros «Fnnior
Em goso de ferias saiu desta vila 

para Figueiró dos Vinhos (Ribeira de 
Alge) o nosso dedicado camarada de 
redacção Manuel de Medeiros Junior, 
digno regente da escola oficial mascu
lina Dr. Celestino de Almeida, desta 
vila.

A n ío a io  F ilip e  Barata
Inserimos hoje uma poesia de que é 

autor Antonio B ara t3, irmão do nosso 
director e aluno do quarto ano do li
ceu. Obra dum principiante tem o nos
so acolhimento como desejo de que con 
tinue. Quanto ao resto entregamos aos 
nossos leitores o seu juizo g a sua a- 
preciação.

S eb astião  Leal da Gama
De regresso de Torres Vedras onde 

fôra passar uma temporada eip com
panhia de S. E x .m* filha, S r .a D- Flo- 
r inda  da Gama, encontra se j á  nes» 
ta  vila este nosso particular amigo 
e dedicado assinante, assim como sua 
filha.

«D em ocracia  do Sul*
Reapareceu em Evora este nossa 

presadissimo colega que se publicava 
em Montemór-o-Novo e de cujo arti- 
go-programa, com a devida venia, re 
cortamos as palavra que seguem, com 
o desejo sincero duma longuíssima e 
prospera existencia:

«Nestas colunas terão éeo de defesa 
a turada os interesses justos e equita
tivos de todos os agregados sociais 
componentes do distrito de Evora, 
ao mesmo tempo que a Republica 
terá, na «Democracia do Sul»., o pala
dino do seu aperfeiçoamento moral. 
D a  veracidade destas afirmativas bem 
alto faia o passado deste jornai, que, 
em meio ás agitações da vida política 
dos últimos 16 anos, quer no ataque 
cerrado á podridão monarquica, quer 
na  propaganda doutrinaria da Ideia 
Republicana, sempre pugnou pela fo- 
mentaçâo de riqneza do nosso sólo- 
pelo desenvolvimento da nossa agri, 
cu ltura , pelo progresso das nasças in
dustrias, por tudo, enfim que significa 
progredimento moral, intelectual e ma
terial do Aietntejo, em particular, e 
do psis em geral.

A estas singelas linhas se circuns
creve o programa deste jornal, progra
m a que, aian,tida eru Montemór, pro-
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A 23 dè j;»nho, Napolião dividiu o 
exército do centro em três colunas, e, 
avançando pelo vale no Niemen., prin
cipiou a malfadada invasão, internan* 
do-se no pais, e perdendo se ao longe, 
nas vastas planícies russas.

Nem um único inimigo se divisava 
no horiscnte; um deserto desolador se

curaremos prosseguir na capital do 
distrito, sem exaltações condenáveis, 
mas tambem sem tibiezas que denotem 
fraqueza-1 S

O  b o m  fe s s s í io r  d e  f i l h o s  d e  
A l d e g a l e g a  «gsie s e  e a c o a s -
tram  &© «froait».

Aos meus amigos
1 3 - 7 - 9 1 7

Em  primeiro logar estimo que esta 
nossa carta os vá encontrar de saude e 
de quem mais desejam, que nós ao fa 
zermos desta cá ficamos em companhia 
das nossas queridas madrinhas de guer
ra.

Nesta altura entra a policia e é 
grande a confusão. Tem a palavra o 
nosso amigo Lucio. — Amigos: tenho 
a participar lhes que, indo eu em ser
viço, num lindo dia de sol, distraído 
da minha vida, fui sobresaltado por 
uma voz conhecida. N ’esta altura olho 
para traz e dou com os meus olhos no 
nosso amigo Tomaz. A primeira coisa 
que fizemos foi os cumprimentos da 
praxe. Nisto seguiu-se o almoço; pu- 
chámos por duas cadeiras e sentámo- 
nos no chão. J á  me parecia qne esta
va no grande Hotel «Clóló». Dahi a 
horas despedimo-nos; segui o meu des
tino e ele o dele e, quando regressei 
ao nosso palacio j á  ele cá se encontra
va e estamos e estaremos sempre j u n 
tos em companhia de mais amigos nos
sos para defendermos o nosso pequeno 
(mas grande em alma) Portugal. Ahi 
fica explicado o, nosso encontro com o 
nosso amigo depois de 42 dias de au
sência sem ter noticias dele. Peço des
culpa se far algum erro porque foi es
crito ás 22 horas á luz da lanterna da 
minha «biciclette» porque a luz electri- 
ca tinha sofrido um desarranjo.

Nesta altura batem á p o r t a . , .  E ’ a 
secreta. Eu passo me pela porta do 
jardim  e entra o Tobias pela porta da 
f r e n te .  T e m  a palavra o nosso amigo 
Tobias , . .  Regressando eu do meu ser
viço já  um pouco fatigado e entrando 
no meu palacio qual foi o. meu espanto 
de ms vêr em frente do nosso amigo 
Tomaz. Nem calculam com que alegria 
eu fiquei de ver me jun to  do nosso a- 
migo depois de quarenta e dois dias 
de ausência, sem termos noticias um 
do outro. Oferecendo-lhe uma cadeira, 
com alguma satisfação, ele aceita e 
senta-se. E  depois aparece no chão. 
Depois ofereci lhe o meu quarto, para 
ele pernoitar. Mas, quando chegou á 
noite, não tinha onde se deitar. No ou
tro dia se levantou com vontade de 
oomer. Mas fiquei envergonhado por 
não ter nada que lhe oferecer. Depois 
dirigi me ao Lucio: O que ha de a 
gente fazer? o nosso amigo quer almo
çar e a gente não lh,e pode valer. Por 
aqui veem os amigos o que lhe aconte
ceu, pois aqui fica explicado como o 
encontro se deu.

Nesta altura entra o «Bota-Fina».

estendia á  vista dos soldados, aneiosos 
de encontrar quem lhes désse combate; 
mas á  medida que se vão internando 
nessa terra misteriosa do silencio e 
desolação, roais se lhes esvai a espe
rança de lutar.

Sempre a solidão; o inimigo, re tiran
do constantemente, empenha-se ape
nas em leves escaramuças, com qne 
vai cobrindo os seus movimentos de 
retirada.

Os russos, seguindo o exempla de 
Portugal na invasão de 1810, vão des
truindo quanto tem de abandonar á 
retaguarda, de modo qne o inimigo não 
possa encontrar os menores recursos.

A fome em breve se faz sentir; o 
que contribui para aumentar a fadiga 
e cansaço das tropas invasoras.

Esta  extenuante marcha durou até 
12 de agosto, em que, após mais de 
600 kilometros de percurso em terri- 
torio inimigo, se avistou a cidade de 
Sxnolensko,

U ee inspiro dç alivio, desoprimiu

Tudo se assustou e tudo se raspou. 
(Ha completo silencio no Palacio). A- 
migos, agora quem lhes fala sou só eu 
e como eu não ha nenhum, e mal de 
mim se não fosse eu. Então como pas
sam? Vão bem? Eu, felismente, menos 
mal. Porque, assim que cá cheguei, 
dei entrada no Hospital. Vão lêr uma 
conversa que eu tive com um inglês. 
Uma noite armei uma engenhoca aos 
ratos e de manhã fui vêr e estava lá 
um. Amarrei um cordel ao rabo e es
tava com ele a distrair me. Nisto pas 
sa um inglês e faz me esta pergunta. 
«Cá mone, camarada português» aonde 
me perguntava como se chamava um 
rato em português e disse-lhe o nome 
é ele respondeu-me: «nào compri» e 
depois disse lhe qne era um sapador 
mineiro e ele respondeu me o mesmo: 
«não compri» Queria dizer que não 
compreendia. Depois disse lhe que era 
uma «mademouzele» e nisto começou 
a fugir numa gargalhada pegada, pa
recia me um doido e eu puz-me a rir 
de ver o ínglez fugir parecia um ma
luco. Por aqui j á  podem calcular o 
qne é a gente falar com estrangeiros. 
Agora nós os tiês faziamos votos para 
que remetessem para cá, para servir 
de interprete, o Antonio Pinheiro ou o 
Melão, caso ele não possa vir. Man
dem-mo para cá nem que seja dentro 
duma caixa de batata, mas que venha 
registada que é para não levar desca
minho. Aqui meto um compasso de es
pera porque a musica que segue é a 

^.contratempo.
H a a qui entre os três ttma impor

tante apósta. E ’ de 50 francos ou se
jam 10;000 réis. E ’ o seguinte: Eu a- 
posto em como os meus amigos são ca
pazes de remeter para cá, assim que 
leiam esta carta UMA C A IX A  
D E  C H A R U IO S  para os três e o T o
bias e o Tomaz dizem que nào. Ago
ra en pedia lhes muito aos meus ami
gos que me não deixem ficar mal por
que ep. ahi chegando saberei dar-lhes 
o pago (Lucio). L E IA M  A CARTA 
TODA MAS NÃO SE  ESQ U EÇ A M  
D E S T A  M EIA D U ZÍA  D E  L IN H A S  
PO R Q U E  É  O PONTO P R IN C IP A L .
Conforme ahi vae escrito em cima as 
nossas madrinhas são as avós dos s a 
padores mineiros. São 23 horas e elas 
nos chamam para nos irmos deitar 
(até falam). Com isto aão os quero en
fadar mais. Recomendações ao Antonio 
Pinheiro, o Melão (secção do. mel) ao 
Verissima, ao Anibal, ao Marrão ao 
Virginio, o homem dos cacos e a mais 
alguns que os meus amigos se lem
brem, ao nosso amigo Cam Cam (Pre
sidente). Agora recebam os amigos 
muitos abraços, saudades, recomenda
ções e felicidades destes três vossos 
amigos que muito os desejam de vêr 
breve: Lucio, Tomaz, Tobias (Cocó, 
Reineta e Facada). E  a caixa dos cha
rutos, camaradas?! Peço que me não 
deixem ficar mal da Aposta (Lucio). 
Até á vista, adeus, adeus, adeus, ad eu s , . 
adeus, adeu?, adeus, adeus, adeus,

todos os peitos, e um clarão de espe
rança animou o.a desalentados íavaso- 
res quando aperceberam nas margen.s 
do Dnieper os exércitos de Barclay 
de Toly e de Bragation que os espe 
r a v n m  para combate.

Iam finalmente combater. Napolião., 
impaciente de acabar com aquela s i 
tuação enervante, tão. im,p.ropri,a do. 
seu temperamento, exclama, num. mo
vimento de satisfação:,

— «Finalmente, tenho os na mão!»
Euganava se. Smolensko ia repre

sentar p.ara o. «Grande Exército» a 
primeira prova de resistencia tenaz e 
esmagadora dêsse povo indomável, e 
dos generais russos. Um forte exército 
defendia a velh.a praça, e a luta dese
nhava se rude.

A 13,, Murat e Ney acampavam, á 
noite nas proximidades das margens 
do Dnieper e com eles os qois primei
ros regimentos portugueses, fazendo o
2 .° regimento parte da testa d.s colu
na de Ney.

adeus, adeus, adeus, adeus, adem 
adeus, adeus, adeus. Nào se esqueçam 
da aposta, hieu. Nào me deixem tieap 
mal. (Lucio).

D o en tes
Tem continuado a passar mal a Ex.n,‘ 

S r . a D. Biatriz da Rocha Aguiam, iius. 
tre esposa do E x .0''0 Sr. Dr. Joaquim 
do Brito da Rocha Aguiam, meretissi- 
mo juiz de Direito desta comarca.

— Tambem se encontra doente a Ex."» 
S r .a D. Maria da Piedade Ventura.

— O nosso particular amigo Joâo 
Batista, pae da Ex .lna S r .a D. Maria 
José da Conceição Batista, digna re
gente da escola oficial feminina de^ta 
vila, tem estado doente.

Kova p ro fesso ra
- Terminou este ano o curso da Es

cola Normal em Lisboa a E x . IM S .1 
D. Gracinda da Conceição. Batista a 
quem endereçamos as nossas felicita
ções e auguramos um futuro risonho.

F esta  da F lo r
Promovida pela Comissão de Senho

ras que fazem parte da Jun ta  Patrió
tica desta vila realisou se no domingo 
passado com ex trao rd inam  animação 
a Fsesta da Fior,

A L ib erla  coa tra  a Alemanha
Mais nn\a nação, pequenina embora, 

vem protestar contra o cezarismo ale
mão colocando os seus esforços ao lado 
das nações aliadas. Ainda não será

> desta que o «Kaiser» se convencerá 
que o mundo inteiro detesta e reprova 
o seu procedimento?

daiata P a tr ió t ica  de Aldega- 
lega—A tourada.
A Comissão de cavalheiros que fa- 

zem parte da Juu ta  Patriótica vae le
var a efeito no dia 2 do proximo mês 
de Setembro uma grandiosa tourada 
em que tomam parte os mais distintos 
amadores portuguêses. Conta a Comis
são com o mais valente grupo de for
cados amadores dentre o.s que se teem 
c-onstituido e que tem sido alvo dos 
maiores aplausos nas primeiras praças 
do pais. No proximo domingo começa
rá a funcionar aa praoa da Republica 
o pião para venda dos bilhetes de sol, 
sendo de esperar que o povo concorra 
em massa a contribuir com o seu obo- 
lo em beneficio dos soldados mobilisa- 
dos. A proposito, cahs-nos dizer qne a 
Jun ta  está já  subsidiando nove famí
lias de mobilisados. temlo j á  ein seu 
poder Vnais dezanove requerimentos 
para concessão de subsidios os qu3Ís 
não teem sido despachado-s. por falta 
de esclarecimentos de qu« a Comissão 
de Pensões necessita para bem avaliar 
da justiça  dos pedidos. Vê-se assim

Perto deste bivaque estava a tendâ 
do Imperador.

*

Depois de vigorosa resistencia, fí>* 
ram tomados os fortes exteriores qiia 
defendiam a praça; tornava s e . neces
sário. atravessar o rio. Tarefa rude, di
ficultada pelas forças adversas e pelos 
homens do povo armados que se ha
viam entrincheirado na margem opos
ta e apoiado no bairro ou a r r a b a l d e  de 
Krnenoí.

Ney recebe ordem de fazer lançar 
as pontes para passagem; 3 operação 
era meliudrosa, e precisava que a/g11- 
mas forças experimentadas passassem 
o rio a vau para, na margem oposta 
protegerem o ingrato trabalho dos p»n* 
toneiros, afastando ou contendo tf™ 
respeito o iuimigo., que se. mostrava 
ousado.

( C o u t i n ú » ) -
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que teem a devida aplicação os dinhei 
ros recolhidos pela Ju n ta  qne, tanto 

|0 que respeita á comissão de senho
ras como dos cavalheiros se não tem 
poupado aos maiores esforços a fim de 
jpinorar a situação dos filhos de Alde
galega que são chamados ao cumpri
mento do sagrado dever da defêsa da 
Patria. Do povo de Aldegalega espera 
a Junta que contribua com o seu au
xilio para o bom exito da tourada | em 
beneficio dos seus patrícios.

f l o r  d c  m a i o
Maria, linda Maria 
Caníeiro das minhas flores!: 
Olha aquela cotovia,
Como canta, como fia 
A teia dos seus amorea 
A ’ beira d ’agua, Mariav

Quem me dera 3er estrada,
0 om silveiras ao redor,
Pedras finas de tapete,
Rosmaninhos a chê ira r j  
Para, um dia, descuidada,
Como quem leva. unja flor,.
Levar-te a certo baaq.uete 
Que sa talha, aos pés d» a l ta rt

Qnera me dera dos teus beijos 
Mais dos teus lindos olhares, 
Quem me der3 das tuas falas,. 
Ter uma farta  colheita 
Como. uEj fíco lavrador!;
T e r  por mim os t-eu3 desejos. 
T er  por mim os teus pensares, 
Q>ue o mais.—riquezas e galas— 
Nunca aos noivo as rejeita,
0  ces;a,çà,o da Senhor.,.. ..

Maria,, linda Maria,
Yéla; dg sêda no mar!;
Qlha aquela cotovia.,

Como ca a t a ,.
Comp fia,

No tear d a  siia garganta,
Gorgeios. d.e ouro, Maria,. . . .

__ . A. PORTELAu

----------- ------------------------------ *

P E N S A M E N T O
NSp. Òfr religião mais sublima do-, 

qtie a verdade.— Benarés.

-̂- _ ---- --- -----------------------------

ANEDOTA.

Lili fjÈzt uma maldade e a avô', m a
terna repreheQde-a. ç obríga-a. a, pedir 
perdão. Lili resiste,.

— Ah2- então tu não. queres, pedir 
perdão, não é verdade? Pois bem, vou 
insadAT: chamar Q diabo para levar a 
m enina.. ..

— Eu já  nâo.tpnho medo, porque eu 
sei que o diabo não,vtem. 0 -. papá. diz, 
todos, 03; dias,, falando da. avó, «que o, 
diabo a leves,, a  a avó ainda, cá e s t á . ...

Camara Municipal
C O M I S S t o  EXECUTIVA.

Sessão ordinaria de 8  do cor
rente

Presidencia—  Joaquim Maria, 
Gregorio.

Vogais —- Antonio-, Cristiano 
Saloio e Joaquim Tavares Casr 
banheira Sobrinho.

C o r r e s j | « B d e a c la

Notas de faltas e de aprovei
tamento, d:as esc o ias. do. conçe-- 
íno.

Oficia de, Jose Queiroz co

municando que, tendo sido no
meado por Decreto de 18 de 
Novembro de 1 916 para inven
tariar e conservar os azulejos e 
mais peças de cersmica artísti
ca, pertencentes ao Estado o 
participa á Gamara, esperando 
que, a fim de facilitar e tomar 
profícua a missão com que o 
Governo o distinguiu, será in
formado de qualquer circuns
tancia que se relacione com a 
inventariação e conservação dos 
azulejos e outras peças de ce- 
ramica que façam parte do pa- 
trimonio nacional.

idem da Comissão de recen
seamento escolar comunicando 
que ficou constituída da forma 
seguinte; Presidente— João An
tonio Pereira Braga;, secretaria 
— D. Maria José da Conceição 
Batista; vogais— D. Henriqueta 
Marinho Palhares e D.. Rita Ma
ria de Oliveira.

Participação de t r ansgressões  
de posturas contra Firmino Au
gusto da Silva Gouveia, Quiri- 
no Pialgata e Empreza Tar lari
ca Portugueza, Limitada.

Oficio da Administração do 
Concelho dizendo que, tendo o 
guarda cívico n.° 2^5 comuni
cado àquela Administração que 
um- animal pertencente a João 
Tavares havia partido um dos 
encostos de ferro dum, banco 
da Praça da Republica, deseja 
que a camara informe o que ha 
de verdade sobre o assunto, 

Carta de Salvador Vi lar pe
dindo a cedencia de terreno, na 
Atalaia pa.ra ura circulo.

Proposta de Antonio Maria 
Ferreira par.a adjudicação da 
caiação do edifício da cadeia 
pedindo 75$>oo, tendo que dar 
duas demão5 e ioo$oo tendo 
que dar tr-es. demãos.

Idem de Francisco Tebum pe
dindo respectivamente 85$uo e 
1,1.5^00,

Requeriment de José Anto
nio Baltazar pedindo autorisa- 
çãp para mandar modificar um

■ prédio seu sito na rua. Martir 
de Montjuich,

Oficio do Comandante da 
Policia Cívica de Lisboa comu
nicando que em. C.onsejho de 
Ministros, foi resolvido dar aos 
chefes, cabos, agentes e guar- 

; das daquele corpo,., o subsidio 
diario.de vinte centavos enquan- 

; to durar o actual estado de 
guerra e a começar de Julho 
ultime,

idem do Secretario de Finan- 
. ças. sobre contribuições era di

vida, por parte de, uni, empre
gado, municipal»

Idem d a  Sociedade Agrícola 
Batedpuro sobre a cedencia do 
terreno para a sua debulhado- 

; ra ..
Remeter para juizo as parti

cipações, apresentadas. 
Comunicar á : Administração 

: do Concelho que é verdadeiro
■ o assunto.a que se refere o seu 
; oficio tendo-se, no entanto, res-

pQnçabvlisado o Sr. João Tava
res a pagar os.prejuízos feitos. 

Ceder gratuitamente os ter- 
i renpS;da Atalaia.para.a.coloca

ção de barracas durante a feira 
de Agosto.

Fazer o alinhamento do ter
reno da Caldeira aforado a An
tonio Luis Salgado.

Não aceitar nenhuma das 
propostas apresentadas para a 
adjudicação da caiação do edifí
cio da cadeia pelo preço exces
sivo pedido.

Peferir o requerimento de 
José Antonio Baltazar.

Colocar a professora Ex,“ a 
Sr. D. Rita Maria de Oliveira 
na escola oficial masculiaa Coa- 
de Ferreira desta vila e transfe
rir por conveniencia de serviço 
a professora E x ma Sr.a D. Ana 

| Raquel Cominho Machado pa
ra a escola feminina.

Tomar em consideração a 
correspondencia sobre que não 
tomou resoluções.

Conceder autorisação para a 
colocação duma barraca, de tiro 
e de retratos no Largo da Cal
deira a Francisco de Sousa.Menr 
des.

Estudar o assunto constante 
do oficio do Secretario de Fi
nanças.

Concorrer com cinco escu
dos para a Fe.sta da Flôr.

.A. N U  I^C IO S

J L A  1 A i  V .

Rectificado, de g& graus ga
rantidos.

Fábrica de

nesla vila.
Maisi- ninguém de Portugal 

pode garantir aos seus, E x ,mos 
fregueses um álcool Ião puro, 
isento de oleos e éteres e com tão 
alta graduação.

LENHA E MADEIRA
VENDE-SE:; C e p ^ a z in h o  e 

pinho por junto e a retalho, na 
Travessa do Lagar da Cera, 5,

A G U A D O  M A fiD O

L O JA .do  Frederico

SULFATO
VENDEM

M. S. Ventura & 
Filhos.

AMBQALEGA

EMPRESTIMOS
A  Companhia Geral de Cré-, 

dito Predial Portugue^ faz. em-- 
préstimos, sobre- hypdieca. de-: 
prédios rústicos, o u  urbasos-si
tuados em qualquer- ponto dO- 
Paiz a 6 °[o, compreendendo iu-. 
ro e comissão.

Pedir esclarecimentos á  séde 
da Companhia ou ao seuioor- 
respondente em Aldegalega, o> 
Sr. Dr, Manuel Paulino Gomes,

i m
ESGR1VÃO-NOTARIÔ

%

E sc r itó r io —R. Almirante Cândido^ 
dos Reis n.° 4.

R e sid ên c ia  — R,. da Praça da Re-, 
publica n,° 4*,.

ALDEGALEGA

 ̂ VENDE-SE;
Caldeira de distilação, d e ; 

capacête e coluna, com respe- 
■ ctiva serpentina, tudo em bom 
uso ,. capacidade, soo > litros, 
Quem pretender dirija-se a, 
Manuçl José, Salgueiro— Canha.

PALHA.

De trigo enfardada,^ a 
cada fardo, vende-se. na Praça 
da í<epublica ™  61.

rmttM: QOM ES ;
a d v o g a d o s

Espritorio:. R ua M^tir, de .Mpotjuich,, 

A L D E G A L E G A
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COMERCIO POPULAR
DE

E M ID IO  P IR E S  & C.a

ANTIGA MERCIARIA
IDE

J O S E  A N TONIO P IA L G A T A

LOJA DOS POSTAIS M I M A D O S
=  DE =

Uoão Silvestre M artin s
Completo sortido de fazen

das de todas as qualidades. Mer
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

OFICINA DE LA TO EIRO
=  DE =

Severo t)as Meves laouveia

Ezecuta todos os trabalhos 
com perfeição e rapidez. — rua 
Almirante Cândido dos Reis, 78 
e 7 5.— Aldegalega.

Sucessor,

M anuel T avares Pau lada

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade.

2 —Rua Magalhães L im a—4

A L D E G A L E G A

SA PA TA RIA '1." DE MAIO
—  de ==

CARLOS ANTONIO Dá COSTA

Calçado feito e por 
medida. Fazem-se to
dos os trabalhos com 
perfeição e rapidez por 

preços módicos. Rua Serpa Pin
to, 2 e rua João de Deus, 1.

ALDEG-AÊEG-A

Grande sortido em novida- 
dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa
ra homem. Vidros para caixi
lhos, quadros, molduras espe
lhos. Artigos de retrozeiro, fan
queiro, tabacos, romances, ca- 
lendarios, blocos e almanachs.

Perfumrias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni
to e mais fino,

143, RUA A L M IR A N T È  R E IS ,  145 
R U A  MACHADO SA N T O S— 1 

: i L » s : « .4 L i : f t .4

Fabrica òe Brochas c Finceis
DE

A N TONIO R O D R IG U E S  JO R G E

Fazem-se brochas e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro. Atualmente es
ta fábrica compete com a fabri
cação estrangeira, igualanda a 
perfeição e qualidade. Especiali
dade em brochas feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e bro
chas sistema francez, etc., etc.

Envia-se grátis o catalogo 
ilustrado a quem o requisitar.

RUA DO B A R Ã O  41 (áSé)

LISBOA

MANUAL
— de —-

C orresp ou den cia  co m ercia l
—  em — 

P O R T U G U E Z  e IN G L E Z
por

Augusto de Castro
Entre os diversos livros da 

mesma indole que ha publica
dos, nenhum como este está ao 
alcance de todas as inteligen- 
cias, nenhum é de tão facil assi
milação.

Organisado e compilado ri
gorosamente de acordo com 
os mais racionais processos 
densino, o nosso Manual pode 
dizer-se um trabalho relativa^ 
mente completo no género e 
tanto quanto o fim a que se des
tina e o seu preço o permitem 
ser.

0  negociante, o guarda-li- 
vros, 0 mais simples empregado 
no Comercio, n’ele encontra
rão um guia explicador um 
seguro que lhes garante adqui
rir dentro de pouco um conhe
cimento muito apreciavel da 
lingua, ingleza.

1 volume, 40 centavos.

BIBLIOTECA
no povo

H . B. Torres =  E D IT O R
2 7 9  R U A  D E  S. B E N T O ,  2 7 9  

L IS B O A  
(N ’esta (erra vende 0 sr. 

João S. Martins)

JOSE TE0D 0ZI0  DA SILVA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cre
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FO RM O SA  
A L D E G A L E G A

A ugusto  fruerrciro ba Fonseca 
so lic ita d o r

Cartorio: R. Almirante C. dos Reis 

A L D E G A L E G A

V ENDEM-SE
Um predio com altos e bai

xos, horta, pôco, adêga e laga- 
riça números 16 a 20 situado 
na Praça Primeiro de Maio.

Outro, na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, com altos e 
baixos números 19 a 23.

Outro, no Largo da Igreja 
com altos e baixos números i 3 
e 14.

Outro, na Praça da Republi
ca números i 3 e 14 e Beco do 
Forte número 19 com altos e 
baixos.

Para tratar com Ladislau Du
rão de Sá, Avenida das Côrtes, 
55, 2.°— Lisbôa.

JUSTINIAMO ANTONIO GOUVEIA
so lic ita d o r

R U A  D A P R A Ç A  
A L D E G A L E G A

í $ m  liv r o  u tií  e economica

O  O A D J S R N O  D A
Dona de Casa

Toda a mulher deve possuir es
te interessante livro.

SUM ARIO; Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diario da Do
na de Casa para 4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas do
nas de casa.

P R E Ç O : 4 C E N T :

LISBOA
B I B L I O T E C A  » ©  !»©V€>

2 79 — R ua  de S. Bento  — 2 79

Morario òos vapores no correnfe
me£

Partidas
Aldegalega Lisbôa

8 horas 17,50 horas

GASA COMERCIAL

O  proprietário deste estabelecimento participa a todos os se
us Ex.mos freguezes que continúa a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 0[o que qualquer oQtra casa.

PRAÇA DA REPUBLICA
R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS

A L D E G A L E G A  >
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PADARIA VIANENSE
—=e^ de —

ANTONIO MORAIS DA COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

merciaria, bombons, chocolates, etc.

1 1 8 - R .  ALM IRANTE CÂNDIDO DOS R E IS = 1 2 0
ALDEGALEGA

â á á á á â à á â á á á  M â â M M M á á M

DROGARIA CENTRAL
DE

AUGUSTO RAMOS CARDEIRA
Grande sortido de drogas de todas as proveniencias e qualida

des, taes como Alvaiade, Tintas, Aguas mineraes e medicinais, 
Produtos quimicos e farmacêuticos, Artigos de perfumaria nacionais 
e estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Rafia, Sulfatos, En
xofre, tudo, emfim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria.

PREÇOS SEM COMPETENCIA

Encontra-se Itabiliíatia a fornecer-se òas melhores casas 'òo paij

:F » A Ç A  D A  F . E F U B L I C A

ALDEGALEGA

i5 a 1 9 —Praça 5 de Outubro—15 a 19  

AJLIÍJEUSAMSCA.


